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ESTADO DO PIAUÍ

CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO
Parecer CEE/PI nº 021/2007
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Emito parecer favorável ao reconhecimento do curso Superior Seqüencial de Formação Específica em Psicologia Aplicada à Saúde Mental, oferecido pela UESPI, somente para fins de certificação dos alunos concludentes.

I – ANTECEDENTES E HISTÓRICO

Através do ofício GR UESPI Nº 978/2005, a Reitora da UESPI em exercício Sra. Professora Maria Célia Leal e Silva, protocolizou neste conselho Processo Nº 935/2005 no qual pede o reconhecimento do Curso Superior Seqüencial de Formação Específica em Psicologia Aplicada à Saúde Mental.

Através da Portaria Nº 037/2005 foi constituída a comissão verificadora, assim composta:

- Denis Barros de Carvalho (membro-presidente), Doutor em Psicologia Social pela UFRN (2003), Mestre em Psicologia pela UFRN (2000), Graduado em Psicologia pela UFRN (1991)

- Ana Célia Sousa Cavalcante (membro), Doutora em Ciências da Educação pela UESPI (2002), Especialista em saúde mental pela UFRJ (2003), Graduada em Psicologia pela UNICAP – Recife/PE (1978).

Após a nomeação da comissão a mesma começou os trabalhos de verificação in loco do curso em tela, emitindo relatório de avaliação em julho de 2006, que está anexado no processo do curso em análise.

II – RELATÓRIO.

No Curso Superior Seqüencial de Psicologia Aplicada à Saúde Mental, coordenado pela Professora Maria do Rosário Costa de Miranda. Os discentes ingressaram em 2001, 2002 e 2003 através de processo seletivo com 80 (oitenta) vagas por ano no turno pré-matutino (das 5:00 às 8:00 horas). Os mesmos, após 5 (cinco) módulos semestrais, concluíram seus estudos no curso em voga.

A Comissão, em seu relatório, fez os seguintes destaques, ora aqui resumidos:

                        a) da parte física

O curso em tela funcionou no Campus Torquato Neto, com 18 salas de aula, sendo uma de multimeios, 02 (dois) banheiros, auditório com capacidade de 150 pessoas. A UESPI disponibilizou laboratório de informática além de material audiovisual. A comissão faz menção a não existência de laboratórios específicos do curso.

A biblioteca é constituída por uma sala de acervo e por sala de estudo, ambas climatizadas. Não possui instalação para estudos individuais e salas para estudo em grupo.

b) da parte pedagógica

O corpo docente em sua maioria tem menos de cinco anos de experiência no magistério superior. Não foram encontrados currículos e documentos necessários que comprovem a qualificação dos professores e a devida adequação do perfil dos docentes às disciplinas do curso. Todos os professores, segundo a comissão, não possuem vínculo empregatício com a UESPI, são professores substituto, horistas ou prestadores de serviço, sendo que a maioria possui apenas especialização.

A coordenadora tem perfil adequado ao cargo, tendo formação  específica na área. Também possui vínculo e carga horária na instituição que permitem um exercício eficiente da função. A mesma não tem experiência administrativa prévia e nem tampouco foi eleita para o cargo.

No que se refere ao corpo técnico administrativo, constatou-se um total distanciamento do curso de Psicologia da UESPI/FACIME.

Quanto aos objetivos do Curso, verificou-se, após diversas entrevistas com a coordenação e pessoal de apoio pedagógico, que os mesmos atendem aos critérios de clareza, abrangência e compatibilidade com a concepção filosófica do Curso, mas não houve em momento algum, a participação dos Docentes na elaboração e no desenvolvimento do Projeto do Curso, que foi de autoria da coordenadora.

As disciplinas possuem uma articulação adequada, assim como também uma carga horária suficiente, mas a articulação entre teoria e prática é insuficiente, ficando restrito a uma atividade de estágio. O plano de Curso, em várias disciplinas, mostra divergências entre o conteúdo programático proposto e o ementário.

Em tempo, incorpora-se a este relatório deliberação do plenário do Conselho, tomada a propósito do despacho de fls. 211, este proferido na sessão do dia 14 de fevereiro próximo passado, motivado por pedido de vistas solicitado antes da votação da conclusão e voto do relator do processo. Entendendo o conselho pleno não ser necessária a oitiva ao Conselho Regional de Psicologia para decidir sobre o objeto da preliminar sugerida pelo despacho mencionado, delibera pela acolhida de sua substância, no sentido de se lembrar à UESPI que aos cursos seqüenciais, por norma (art. 2º da Resolução CEE/PI nº 062/2002), cabe conferir [apenas] qualificação acadêmica ou atualização profissional, bem como aprimoramento intelectual no campo das ciências, das humanidades e das artes. Particularmente, do ponto de vista da formação profissional, têm os cursos seqüenciais alcance diverso [apenas de atualização] da função formativa privativa dos cursos de graduação. Desse modo, os egressos de curso seqüencial, por efeito de diplomação nesse curso, não se habilitam ao exercício profissional em atividades que requerem habilitação em curso superior de graduação.

III – CONCLUSÃO E VOTO.

Pelo exposto, apresento à consideração do Plenário voto favorável ao reconhecimento do Curso Superior Seqüencial de Psicologia Aplicada a Saúde Mental, ministrado pela UESPI, no campus do Pirajá, em Teresina (PI), limitando o reconhecimento à expedição de diploma aos alunos concludentes das turmas que ingressaram no curso nos anos de 2001, 2002 e 2003.  

Este é o parecer, s.m.j.

Sala das Sessões Plenárias “PROFESSOR MARIANO DA SILVA NETO”, do Conselho Estadual de Educação do Piauí, em Teresina, 28 de fevereiro de 2007.

                 Cons. Wilson Seraine da Silva Filho - Relator 

Sala das Sessões Plenárias “PROFESSOR MARIANO DA SILVA NETO”, do Conselho Estadual de Educação do Piauí, em Teresina, 28 de fevereiro de 2007.

                Consª. Maria do Socorro Rocha Cavalcanti Barros

                             Presidente do CEE/PI
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